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Resumo: Objetiva-se empreender uma interpretação da Carta de Esperança Garcia 
(1770) sobre a relevância da escrita de mulheres negras contra políticas de ocultamento. 
Tem-se como resultado de análise o entendimento de como suas identidades, por 
exemplo, padrão de fragilidade e submissão, foram estruturadas sob a perspectiva de 
outros pontos de vistas. Em contrapartida, escritoras negras, como Sônia Rosa (2012) 
e Jarid Arraes (2017), se apropriam da Carta para narrar versões ressignificadas da 
História. Nesses termos, elas propõem, desde suas produções literárias, novos signos 
positivos de identidade negra feminina a partir de outras leituras e interpretações 
desse importante rastro/vestígio historiográfico. 

Palavras-chave: Literatura e História; Ocultamento; Rastro/vestígio

Abstract: This study aims to undertake an interpretation of Esperança Garcia’s letter 
(1770) on the relevance of the writing of black women against policies of concealment. 
Through analysis we have, as a result, the understanding of how their identities, such 
as the pattern of submission and fragility, were structured from the perspective of 
other points of view. In contrast, black women writers, such as Sônia Rosa (2012) and 
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Jarid Arraes (2017), appropriate the letter to narrate resignified versions of history. 
Therefore, the writers propose, from their literary productions, new positive signs 
of black female identity from other readings and interpretations of this important 
historiographical trace/vestige.

Keywords: Literature and History; the Letter of Esperança Garcia; Concealment; Trace/
Vestige

É por isso que Esperança
Na História se mantém

Porque teve essa coragem
E porque foi muito além
Não ficou só em silêncio

E mostrou que era alguém.
(ARRAES, 2017, p. 60)

Introdução

A escrita de mulheres esteve sujeita, por muito tempo, a políticas de ocultamento que 
resultou em perdas irremediáveis, levando ao paradoxo de presença e ausência em diversas 
áreas do conhecimento, como na história e na literatura. Diante disso, pensa-se na importância 
de vozes narrativas femininas, na qualidade de mulher negra e testemunha, lançarem mão 
de uma nova escrita de sua história1. As mulheres negras tiveram dificuldades de falarem de 
suas resistências e participações em situações públicas, em virtude de seu apagamento. No 
entanto, suas experiências deduzem distintas perspectivas, permitindo a (re)construção de 
uma história negra feminina na situação de presenciadora/ausente/silenciada que testemunha 
mediante cartas e outros tipos semióticos de textos. 

Ora exclusas, ora vítimas, as mulheres estiveram vinculadas ao sistema patriarcal, o 
que explica uma larga fase de invisibilidade. Quando não totalmente obliteradas, é possível 
destacar sua própria inclusão dentro de um ponto de vista analítico androcêntrico, pois se 
entendia que ao falar dos homens elas estavam da mesma forma contempladas (DAUPHIN 
et al., 2001). Entre as esferas sociais existem um conjunto de estereótipos que foram estabe-
lecidos no imaginário social pelo patriarcado e as raízes dessa problemática são antigas e 
profundas. O patriarcalismo articulado com o racismo tem se naturalizado e reverberado nas 
historiografias da cultura, do antirracismo e do feminismo2, reordenando a história a partir 

1 A pesquisa sobre “gênero” surgiu na década de 1960. Temas sobre mulheres e questões de gênero começaram a ser ob-
servadas pelas diversas áreas do saber como a história, a literatura, a linguística, a antropologia, a filosofia, as ciências 
sociais, entre outras. 

2 As mulheres negras, ao enfatizarem que existe uma variação de identidades femininas e de atitudes políticas a elas li-
gadas, evidenciam o fato de que ao sugerirem uma unificação entre as mulheres contra a opressão do patriarcalismo na 
sociedade, as mulheres brancas negligenciam outras mulheres, isto é, quando são subordinadas em uma determinada 
ocasião social, simultaneamente, oprimem mulheres negras e outras mulheres de níveis sociais inferiores (BAIRROS, 1991). 
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dos interesses dos homens e das mulheres brancas, sendo, pois, preciso repensar o lugar das 
mulheres negras dentro e fora desses domínios, destacando suas influências para a consti-
tuição da diáspora negra (WERNECK, 2010). 

Não é novidade que algumas das principais narrativas da literatura nacional brasileira 
foram produzidas de forma a reduzir as mulheres negras em meras personagens estereo-
tipadas, representadas como sedutoras e empregadas domésticas da casa do homem e da 
mulher branca. Os vários tipos criados, embora explorados nas literaturas ditas “engajadas”, 
principalmente no contexto do romantismo e do realismo nacional, são produtos de uma vi-
são masculina e branca, de um ponto de vista que mais parece reduzir deliberadamente tais 
sujeitas, circunscrevendo-as em uma via de mão única. 

Em contrapartida, existe uma autoria negra feminina engajada no sentido de rom-
per com essas representações negativas. De Esperança Garcia, no século XVIII, à Conceição 
Evaristo, na atualidade, essas autorias trilharam um caminho de inclusão, pertencimento e 
militância contra ocultamentos e opressões interseccionadas. Diante disso, o objetivo principal 
dessa pesquisa consiste em compreender de que forma a Carta de Esperança Garcia (1770) 
combate estereótipos e políticas de ocultamento e, também, como escritoras contemporâneas, 
dentre as quais Sônia Rosa (2012) e Jarid Arraes (2017), se apropriam desse importante rastro/
vestígio histórico para dar a ele, através de suas matérias poéticas, novos entendimentos so-
bre a história da mulher negra, potencializando a reconstrução de sua identidade desde um 
lugar presente.

Uma heroína negra piauiense 

É possível encontrar pistas de lideranças femininas negras que ocuparam comandos 
de articulação econômica ou política de resistência no passado colonial (WERNECK, 2010). 
Um exemplo disso é que, no período colonial, os quilombos se destacaram por funcionar como 
abrigo para fugidos, porém, deixa-se no esquecimento a importância das mulheres negras 
para o funcionamento dessas comunidades. Quando se fala em líderes de quilombos, a refe-
rência é sempre dada aos homens negros como o de Zumbi, também conhecido por Zumbi 
dos Palmares. Poucas pessoas conhecem sua companheira, Dandara, uma mulher negra que 
ocupou cargo de prestígio em Palmares e só atualmente é reconhecida como uma heroína na 
história. Os quilombos eram “territórios livres para aquelas e aqueles que lograram escapar 
do regime escravocrata, ocupando muitas vezes regiões de difícil acesso aos soldados e re-
presentantes do estado colonial” (WERNECK, 2010, p. 158). O quilombo que mais se destacou 
em território nacional foi o de Palmares, localizado no atual estado de Alagoas. Chegou a 
possuir 20 mil habitantes no seu ápice, liderando diversas revoltas e fornecendo abrigo para 
os escravizados fugitivos.
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O cenário opressor pela qual as mulheres negras estavam sujeitas no período escra-
vocrata brasileiro revela não só situações de submissão a esse regime tal qual dita a História, 
mas também de resistência. Elas colaboraram, junto aos homens negros nas organizações de 
resistência, lutas individuais e coletivas que, de acordo com Jurema Werneck (2010, p. 157), 
“marcaram a história do país e deram uma feição especial a todo o século XIX”. Participando 
em diferentes posições, conseguiam informações sobre vendas indesejadas, ajudavam em 
fugas, disponibilizavam suprimentos, promoviam rebeliões nos navios negreiros, além de 
preservar a cultura e as religiões por meio das histórias passadas de geração a geração me-
diante a oralidade (GOMES; PAIXÃO, 2008).

Esperança Garcia constitui exemplo dessa política de resistência e construção iden-
titária. Ela viveu na região de Oeiras, na fazenda de Algodões, situada a cerca de 300 km de 
Teresina, capital do Piauí, no nordeste brasileiro. Rastros do seu passado são encontrados a 
partir de uma carta escrita em pleno século XVIII; ou seja, tudo o que se sabe sobre Garcia está 
contido nesse documento resgatado no acervo dos arquivos públicos do Piauí pelo historiador 
Luiz Mott. Tal descoberta arquivista estava catalogada em uma única página escrita à mão 
com vários “garranchos” e erros de caligrafia, tornando-se um dos documentos mais antigos 
de petição de uma negra escravizada a uma autoridade (MOTT, 2010). 

Eu Sou hua escrava de V.S dadministração do Cap.am Antoº Vieira de 
Couto, cazada. Desde que o Cap.am pª Lá foi administrar, q. me tirou 
da fazdª dos algodois, onde vevia co meu marido, para ser cozinheira 
da sua caza, onde nella passo mto mal. 
A primeira hé q. há grandes trovoadas de pancadas enhum Filho meu 
sendo huã criança q lhe fez estrair sangue pella boca, em min não poço 
esplicar q Sou hu colcham de pancadas, tanto q cahy huã vez do Sobrado 
abacho peiada; por mezericordia de Ds esCapei. 
A segunda estou eu e mais minhas parceiras por confeçar a tres annos. 
E huã criança minha e duas mais por Batizar. 
Pello ã Peço a V.S pello amor de Ds. e do Seu Valimto ponha aos olhos 
em mim ordinando digo mandar a Porcurador que mande p. a Fazda 
aonde elle me tirou pa eu viver com meu marido e Batizar minha filha. 

De V.Sa. sua escrava 
Esperança Garcia3

3 “Eu sou uma escrava de V. Sª. Administração de Capitão Antonio Vieira de Couto, casada. Desde que o Capitão lá foi 
administrar, que me tirou da Fazenda dos Algodões, onde vivia com meu marido, para ser cozinheira de sua casa, onde 
nela passo muito mal. A primeira é que há grandes trovadas de pancadas em um filho meu, sendo uma criança que lhe 
fez extrair sangue pela boca; em mim não posso explicar que sou uma colcha de pancadas, tanto que cai uma vez do 
sobrado abaixo, peada, por misericórdia de Deus escapei. A segunda estou eu e mais minhas parceiras por confessar a 
três anos. E uma criança minha e duas mais por batizar. Pelo que peço a V. Sª, pelo amor de Deus e do seu valimento, 
ponha aos olhos em mim, ordenando ao Procurador que mande para a fazenda onde ele me tirou para eu viver com meu 
marido e batizar minha filha. De V. Sª, sua escrava, Esperança Garcia”. Tradução de Pinho Osmundo. Disponível em: 
http://pt.scribd.com/doc/196229620/E-nao-sou-uma-mulher. Acesso em: 25 set. 2021.  
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Assim, a Carta causou surpresa por duas razões: i) pelo fato de uma mulher negra se 
dirigir a uma autoridade e (ii) porque a habilidade de escrita se restringia a um pequeno grupo, 
composto predominantemente por homens de influência e poder aquisitivo, levando os pes-
quisadores a trazer suposições de como essa alfabetização aconteceu (MOTT, 2010).  Portanto, 
a Carta fortalece uma área de pesquisa sobre a sociedade escravista referente aos estudos da 
memória do sujeito negro, especialmente, mulheres negras escravizadas (SOUZA, 2016).

A petição escrita por Esperança Garcia e endereçada ao Governador da província reivin-
dica uma situação mínima de humanidade. Esse ato de rebeldia se justifica, primeiramente, 
pelo tratamento violento dado pelo feitor a ela e sua criança. Além do inconformismo gerado 
pela migração forçada, visto que antes residia com seu marido e filhos na “fazdª dos algodois”, 
era obrigada a conviver com os constantes castigos na nova casa. “Trovoadas de pancadas” e 
“colcham de pancadas” são metáforas usadas por Garcia para descrever as brutalizações físicas 
e psicológicas sofridas (SOUSA, 2016). Os castigos consistiam em um ritual de adestramento 
de sujeitas negras para lembrá-las das obrigações de subserviência. De acordo com bell hooks4 
(2014), desde o navio negreiro, as mulheres negras já eram alvos fáceis e acabados para qualquer 
colonizador branco autorizado a adotar o abuso físico e torturá-las. Retiradas dos países da 
África para serem escravizadas nas Américas, as torturas físicas e psicológicas permaneceram 
em outros lugares após a travessia, como no interior dos engenhos, casas grandes, senzalas, 
plantações e prisões. Nesse sentido, a autora da Carta representa essa imagem imprópria e 
inventada por uma ordem racista e sexista que buscava na mulher negra a figura de serva que 
atendia de modo humilhante as ordens dos colonizadores brancos. 

No discurso de Garcia (1770) é possível perceber dois polos extremos e hierárquicos 
presentes no contexto da colonização piauiense, ou seja, existe um desvelamento da categoria 
do não humano em contraste com a do humano estabelecido à época por um entendimento 
eurocêntrico. Essa hierarquia constitui parte de processos de imposições e serviu como fer-
ramenta normativa para condenar mulheres negras colonizadas por não serem consideradas 
humanas, mas seres sem razão, deformações do macho ou aberrações da perfeição masculina 
(LUGONES, 2014). Portanto, a figura do capitão Antônio Vieira de Couto representa o lado do 
humano, do colonizador assalariado, configurando-se como um eixo de poder e violência. O 
lugar da mulher negra, personificada em Garcia, constitui o outro polo, o mais subalterno das 
hierarquias, onde sua imagem subvalorizada representa o “não sujeito” ou o “outro” do branco 
colonizador. Assim, a função de escravizada doméstica – cozinheira da casa do capitão – diz 
muito sobre o lugar de “não sujeito” ocupado por Esperança Garcia.

É importante salientar que a categoria do outro é sofisticada quando mulheres, que não 
são brancas e nem homens, ocupam um lugar difícil na sociedade por serem contradições da 
branquitude e da masculinidade (RIBEIRO, 2017). Ela não é conhecida como uma personagem 

4 Assinalado com iniciais minúsculas por escolha da autora, bell hooks é pseudônimo da feminista e ativista social esta-
dunidense Gloria Jean Watkins.
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da história apenas por ser o “outro” do homem e do branco, uma vez que a sociedade é conce-
bida tanto pelo sexismo quanto pelo racismo (KILOMBA, 2012). A mulher sempre “é” diante 
do homem o “outro” e, de acordo com essa noção, ela é inventada dentro de uma função de 
submissão e poder na presença do homem, diferenciando-se em relação a este e não o contrário 
(BEAUVOIR, 2009). Nesse sentido, Esperança Garcia expõe uma dominação masculina per-
sonificada na figura de Antônio Vieira de Couto. Seu discurso desvela relações de dominação 
e de resistência quando se apropria de um modelo de petição e escreve ao Governador com o 
fim de reivindicar direitos e denunciar ordens racistas e sexistas. Percebe-se, desde o seu lugar 
de mulher negra e escravizada, um enfrentamento de ideologias/relações patriarcais, visto 
que retoma na Carta histórias de vivências e resistências de outras mulheres negras que como 
ela foram também subjugadas pelo feitor na nova fazenda. A narração subversiva aponta para 
um inconformismo e recusa em ser “não sujeito” ou o “outro” do homem branco colonizador.

Acredita-se, também, que a ênfase dada por Garcia à questão da religiosidade confi-
gura-se como situação de resistência. Não cabe discutir se ela era ou não cristã, mas anali-
sar a possibilidade de apropriação da religião católica como justificativa para se libertar das 
violências do seu torturador e voltar a viver com seu marido e filhos na antiga fazenda. Essa 
hipótese abre uma possibilidade de interpretação pelo viés da dissimulação. Diversos homens 
e mulheres negras colonizadas dissimulavam obediências teatralizando gestos e repetindo 
orações com intenção de sobrevivência; em outras palavras, a dissimulação era apenas mais 
uma ferramenta de resistência contra a dominação colonial (OLIVEIRA, 2016). Interpreta-se, 
portanto, que existe um mecanismo político de fingimento adotado por Esperança Garcia 
se se pensar que, na Carta, o argumento ou pretexto da “obediência” a importantes práticas 
doutrinárias católicas – como confissão quando esta descreve “[...] estou eu e mais minhas 
parceiras por confeçar a tres anos” e batismo quando, enfim, destaca “E huã criança minha e 
duas mais por Batizar” – seriam, mais do que as denúncias dos maus tratos, bases fortes de 
convencimento diante das autoridades da província. 

Esperança Garcia, pelo desejo de libertação, reprova a ordem colonial de maneira insis-
tente simulando/dissimulando comportamentos e práticas religiosas hegemônicas. Ela tinha 
consciência das fortes influências do cristianismo no meio social e, por isso, interpreta-se que 
ela se utiliza da dissimulação como prática transgressora. Tal estratégia a revela como uma 
sujeita identitária e política capaz de interpretar suas próprias experiências de opressões 
interseccionadas – afinal, era mulher, pobre, negra e escravizada. Torna-se, então, visível 
em sua narrativa uma consciência política dos prejuízos trazidos pelo racismo e sexismo nas 
vivências cotidianas de homens e, principalmente, mulheres negras escravizadas.
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A carta de esperança garcia ressignificada na matéria poética de duas 
escritoras negras brasileiras

Existe uma ausência de registros que tornam mulheres negras históricas como 
Esperança Garcia desconhecidas no imaginário social. Antes, quando algum registro estava 
tratando de algo que relacione um interesse feminino, geralmente um homem era quem 
gerenciava os processos (MOTT, 2010). Durante muitos anos, foi rejeitada às mulheres a inde-
pendência e a subjetividade imprescindível à criação, resultado da manipulação, do domínio 
da palavra e da escrita por parte dos homens; isso apresentou, como consequência, a oficiali-
zação de uma minoria social que gerou, determinou e delimitou os instrumentos do pensar, 
proibindo as mulheres os seus direitos básicos na sociedade, finalidade de um patriarcado 
que criava e reproduzia uma memória intolerante, dura e conservadora (TILLY, 1994). O re-
gime de autoridade patriarcal impedia a prática de escrita feminina. Por exemplo, a mulher, 
por consentimento estratégico de seus pais, era mantida distante das letras para impedi-la 
de escrever para seus parceiros (MOTT, 2014). Surge, então, o silêncio na história como uma 
particularidade feminina, que estabelecia parte do aparente mistério característico da mulher, 
tornando-se, portanto, necessário revisar seu lugar e refletir sobre esses silêncios (TILLY, 1994). 

Salientando-se a existência de escassez de fontes (de vestígios) para o resgate da histó-
ria das mulheres negras que sobreviveram no período colonial, as raras “pistas” encontradas 
– como o exemplo do relato deixado por Garcia – remete a um conceito de “rastro/vestígio”’ 
(BERND, 2013) que pode ajudar na compreensão e reconhecimento da importância do resgate 
de memórias esquecidas por ideologias dominantes. O conceito de “vestígio ou rastro’, então, 
se estabelece como a presença de uma ausência ligada à presença de resquícios das ações do 
passado no presente (BERND, 2013). Esse tipo de memória mostra uma maneira de comuni-
car-se com o passado e evidencia um processo de características omissas, cuja ocupação se 
torna viável através da manifestação de vestígios5 que, por sua vez, fazem parte da essência 
dos rastros, pistas, traços, lançados de modo aleatório e inconsciente, mas carregados de 
informações que possibilita divulgar novas interpretações, trazendo uma fração do passado 
que não tinha a finalidade de ser revelada (BERND, 2013).

Diante desse ponto de vista, cada fragmento possivelmente possui rastros do que exis-
tiu, ou continua existindo, e nesse sentido, o “rastro/vestígio” deixado por Esperança Garcia, 
mesmo sendo apenas uma carta de uma folha escrita a punho, apresenta-se como um impor-
tante registro voltado para a necessidade de se discutir políticas do passado repaginadas nos 
tempos do agora6. O documento escrito direciona para um novo olhar que foi sendo criado no 

5 Os “vestígios” podem ser cânticos, práticas religiosas, ditados populares, cartas, testamentos, gravuras, livros, docu-
mentos ou conflitos deixados por um episódio marcante (BERND, 2013).
6 Embora as tentativas dos opressores de não deixar vestígios de seus atos, das constantes tentativas de ocultamento 
dos rastros, muitos fragmentos dessas histórias também puderam ser recuperados graças a vestígios que ficaram guar-
dados na memória das vítimas que foram recompondo mediante a oralidade o “grande quebra cabeça da destruição” 
(BERND, 2013, p.17).
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final do século XX, e contribui para a elaboração de pesquisas que fazem uso de novas fontes, 
como os testamentos, registros de nascimento, batismo e casamento das paróquias, trazendo 
as narrativas sobre as maneiras de sociabilidade da população negra (COSTA, 2012). 

De acordo com Jeanne Gagnebin (2012), buscar rastros deixados por personagens silen-
ciadas significa ouvir vozes sufocadas por regimes políticos totalitários, criados por sociedades 
e governos opressores; significa relembrar as desigualdades e narrar crueldades para assim 
escrever uma nova página para o futuro. Para a pesquisadora, a rememoração tira o passado 
do perigo do esquecimento, é ela quem o salva porque dá sequência não só a sua conservação, 
mas lhe concede uma posição certa no presente, propiciando o luto e a continuação da exis-
tência. Tal pressuposto, ainda para Gagnebin (2012), mostra que a história só existe porque 
há alguém a lembrar-se dela a partir de interpretações de algo que recorda ou vivenciou. O 
encargo do pesquisador teria de ser a de reconstruir o passado com base nos fragmentos, nos 
traços, nos vestígios encontrados no presente para construir um futuro; em outras palavras, 
uma perspectiva que busca os rastros aponta para uma compreensão de algo que foi destruído 
se vincule com a percepção do que é necessário construir (GAGNEBIN, 2012). Portanto, a noção 
de “rastro” caracteriza um paradoxo visto que se configura como “a ausência de uma presença 
e a presença de uma ausência”, além de ser “sempre ameaçado de ser apagado ou de não ser 
mais reconhecido como signo de algo que assinala” (GAGNEBIN, 2012, p.27). 

Zilá Bernd (2013) traz uma possibilidade de estudo de questões de memória existente 
na literatura das Américas através de resquícios que pertencem à estética do texto, ou seja, por 
meio da literatura, os vestígios são resgatados, reconstituídos e ressignificados, oferecendo 
à memória um lugar de suma importância nessa busca de rastros da história, onde a questão 
do recordar e esquecer mostra-se constante. Entre memórias e ocultamentos, o que resta são 
os vestígios, os fragmentos vivenciados. Para Bernd (2013, p. 53), “sempre sobra algum rastro 
que a sensibilidade dos escritores consegue retraçar e incorporar à matéria poética. Desse 
modo, se nossa memória é um receptáculo de resíduos memoriais, a literatura também o é”. 
De acordo com a pesquisadora, buscar a recuperação de imagens, traços, vestígios, marcas 
esquecidas ou perdidas através da literatura, é reconstruir as representações destes espaços, 
possibilitando o acesso a informações que revelam além da simples aparência, pois a litera-
tura descortina emoções, sentimentos, permitindo que o leitor se transporte para o cenário 
da narrativa e, consequentemente, vivencie a trama dos acontecimentos e os seus respectivos 
desdobramentos. 

É nesse sentido que autoras negras brasileiras recuperam histórias de mulheres negras 
a partir de novas significações dos “rastros/vestígios”, resultando em novas estéticas criadas. 
Foi a partir de vestígios da Carta que Sônia Rosa escreveu um livro de conto infantil intitulado 
Quando a Escrava Esperança Garcia Escreveu uma Carta (2012). A escritora carioca é autora de 
diversos livros com temática afro-brasileira voltada para as crianças, dentre eles: O menino Nito 
(2002), Feijoada (2005) e Capoeira (2004). O seu interesse pela Carta surgiu enquanto realizava 



9Uniletras, Ponta Grossa, v. 44, p. 1-12, e-19565, 2022.
Disponível em: <http://www.revistas2.uepg.br/index.php/uniletras>

Jônata Alisson Ribeiro de Oliveira e Larissa Silva Pereira

pesquisas sobre sujeitos escravizados que escreveram cartas e, nessa procura, deparou-se com a 
história de Esperança Garcia. As imagens, didáticas e coloridas, e o texto adaptado interpretam 
as acusações e punições que estava submetida ela, filha e companheiras de eito, bem como 
a forma injusta e forçada a que foi distanciada de sua família. A autoridade poética de Rosa, 
expressa pela escrita, traz um novo olhar sobre a vida da personagem real-ficcional do livro.  

Em Quando a Escrava Esperança Garcia escreveu uma carta (2012) existe uma estratégia 
da narrativa em primeira pessoa, que se destaca por seus aspectos subjetivos e emocionais, 
consistindo em uma forma de diálogo entre personagem e leitor, além de despontar para a 
parcialidade de uma narrativa que propõe ao leitor uma liberdade de interpretação crítica do 
texto narrado (KURY, 2017). Sônia Rosa busca tornar a história de Garcia conhecida nacional-
mente, proporcionando o início de um tipo de leitura inesgotável pela perspectiva da memória 
e da cultura, visto que o texto aborda não só a voz de uma escravizada, mas vozes que ressonam 
e transmite aos leitores seus encantamentos, memórias e culturas (DEBUS; DEBUS, 2018). 

Jarid Arraes também busca reconstruir no presente através dos rastros uma literatura 
negra que rememora a história dessa personagem. Em Heroínas Negras Brasileiras em 15 Cordéis 
(2017) narram-se histórias de mulheres que lutaram contra regimes coloniais e neocoloniais, 
estes instituidores e propagadores de ordens raciais e de gênero. As histórias de cada heroína 
são memórias de mulheres que participaram de lutas em uma época em que lhes eram negadas 
o direito à fala. O cordel dedicado a Esperança Garcia mostra informações obtidas por meio de 
sua Carta, enfatizando valentia e inconformismo. Na ilustração que antecede o cordel aparece 
um desenho de Esperança Garcia; ao fundo, uma carta, gênero textual utilizado para protestar 
a situação opressora vivenciada (NASCIMENTO, 2018). A escrita de Garcia continua aguçan-
do a curiosidade de intelectuais do país, constituindo um importante vestígio que coloca em 
evidência a alfabetização da mulher negra dentro de um período obscuro da história. Além 
disso, a carta é a única prova da existência dessa personagem histórica e literária, tornando-se 
símbolo de resistência contra as políticas de ocultamento. 

É por isso que Esperança 
Na História se mantém 
Porque teve essa coragem 
E porque foi muito além 
Não ficou só em silêncio 
E mostrou que era alguém. 
(ARRAES, 2017, p. 61)

Em inúmeras obras literárias personagens negras são colocadas em posições inferiores 
aos brancos. Porém, produções como as de Sônia Rosa e Jarid Arraes quebram esse paradigma, 
pois, em contrapelo aos padrões de fragilidade e submissão, denunciam injustiças sociais e 
humanizam a figura do negro através de signos positivos de identidade. Trata-se, portanto, 
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segundo Lima e Souza (2013), de obras infantis e infanto-juvenis que possibilitam a criança 
o acesso às leituras que possam contribuir para sua formação crítica. É importante ressaltar 
que em muitos casos os livros didáticos são a única forma de acesso de crianças e adolescentes 
à literatura, contudo, a maioria desses materiais não prioriza literatura negra. 

Considerações finais

Entende-se ser a literatura um poderoso espaço de apropriações e reapropriações de 
memórias e identidades negras insuladas.  Compreende-se que o resgate do passado histórico 
da mulher negra constitui interesse de escritoras negras das Américas que se apropriam dos 
escassos vestígios historiográficos para conceder-lhes novas interpretações (BERND, 2013). 
Apoiando-se numa escrita com finalidade política, essas escritoras tentam ressignificar, desde 
os “rastros/vestígios”, histórias de heroínas negras que sofreram opressões interseccionais des-
de o período escravocrata, narrando outras versões ocultadas da história. Em outras palavras, 
elas mobilizam uma perspectiva não hegemônica, na qual suas escritas, enquanto exercício 
político praticado desde seus lugares de fala, sugerem: i) novas possibilidades de interpretar 
um passado interditado; ii) são poderosas ferramentas que denunciam modos de violência do 
colonialismo e, acrescenta-se, da colonialidade; e iii) desconstroem histórias discriminadas 
pelo racismo e sexismo do poder patriarcal (OLIVEIRA, 2016). 

Assim, a Carta de Esperança Garcia constitui um fragmento simbólico cujo conteúdo 
demonstra algo que foi experienciado e, por isso, refeito através de construções literárias de 
escritoras negras como Sônia Rosa e Jarid Arraes. Dada a importância do texto e datação da 
escrita, que é de 1770, existe uma possibilidade de enquadrar a Carta como um dos documentos 
precursores da literatura negra brasileira visto que, segundo Elio Sousa (2016), a precursivi-
dade da Carta anuncia uma estilística feminina pelo tom reivindicatório.  Nesse sentido, a 
literatura opera como uma fonte de rastros memoriais, isto é, o ser humano carrega consigo 
a capacidade de ter reminiscências, procurando na lembrança do passado sua reconstrução 
no presente; ela também se encarrega de um espaço importante na memória, pois “pode pe-
netrar nas falhas e desvãos da história e da memória”, na “tentativa de colmatar os não-ditos 
da história” (BERND, 2013, p. 47). 

É nesse sentido que memória e identidade se unem e se completam mutuamente, 
alicerçam-se uma na outra para originar uma trajetória de vida, uma história, uma narrativa.
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